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Desde ontem, a linha de caminhões na 
Ford tem mais 46 trabalhadores por 

causa do aumento da produção. 

Ano começA com 
contrAtAções

nA Ford
Página 3

Brasil puxa criação de 
empregos na América Latina

Tabela do IR é corrigida 

20 mil famílias ganham
R$ 112 bilhões com a dívida interna

Página 2

Página 3

Cenário de emprego mudou na região com a ascensão de 
governos progressistas e a decadência do neoliberalismo.

Página 2

Aposentados terão 
financiamento especial

para casa própria
A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) e a Caixa Econômica anunciam amanhã 

financiamento com juros a partir de 5,5% ao ano. Página 3

Seja uma
promotora

popular

Curso no Sindicato orienta as 
mulheres sobre leis, capacitando-as 

na defesa dos seus direitos
e da comunidade. Página 4
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Promotoras Legais

Uma luta por direitos e cidadania

Curso capacita as mulheres para defender seus direitos e os da comunidade

O 4º Curso de Promo-
toras Legais Populares de 
São Bernardo vai começar 
no dia 6 de março e as inscri-
ções devem ser feitas no Sin-
dicato até 20 de fevereiro.

O objetivo do curso 
é transmitir informações 
sobre leis e mecanismos 
jurídicos, capacitando as 
mulheres para a defesa dos 
seus direitos.

“A idéia é fazer com que 
as promotoras legais ajudem 
suas comunidades, orientan-
do, dando conselhos e infor-
mando as mulheres a quem 
devem recorrer quando elas 
se sentirem prejudicadas”, 
disse Dulce Xavier, uma das 
coordenadoras do curso na 
região do ABC.

Além de facilitar o aces-
so aos direitos, as mulheres 
também passam a desenvol-
ver ações coletivas.

Dulce conta que, no ano 
passado, as alunas elabora-
ram dossiê denunciando as 
condições da cadeia pública 
feminina e da Delegacia da 
Mulher de São Bernardo e 
pediram providências para 
solucionar os problemas. 

“Essas atitudes só são 
possíveis a partir dos co-
nhecimentos adquiridos no 
curso”, comentou ela.

Os cursos de promoto-
ras legais existem no País há 
13 anos, a partir de parceria 
entre o Instituto de Advo-
cacia Pública e a União de 
Mulheres de São Paulo. 

Aqui no ABC, os cursos 
são realizados anualmente 
em Santo André e Diadema, 
onde contam com apoio das 
prefeituras, e em Mauá e São 
Bernardo, onde são organi-
zados a partir de iniciativa da 
sociedade civil.

A violência no Brasil 
deixou de ser um grave pro-
blema apenas das grandes 
cidades. 

Segundo o Mapa da 
Violência dos Municípios, 
lançado ontem no Ministé-
rio da Justiça, 556 cidades, 
cerca de 10% do total dos 
municípios do País, concen-
tram 73% dos homicídios.
Estas cidades abrigam 44% 
da população brasileira.

O estudo foi elaborado 
pelo sociólogo Júlio Jacobo 
Waiselfisz a partir de dados 
coletados e organizados pelo 

As inscrições ao 
Curso de Promotoras 
Legais devem ser feitas 
na sala das comissões do 
Sindicato até dia 20 de 
fevereiro. 

As aulas serão se-
manais, com duração de 
três horas, realizadas às 
quintas-feiras. O horário 
será à tarde ou à noite, 
dependendo da opção da 
maioria das inscritas.

São, ao todo, 24 au-
las, que se estenderão até 
o final de agosto.

Mais informações 
pelo telefone 4128-4200, 
com Lourdes, ou no 
4128-4282, com Lúcia.

Faça você 
o curso

Três quartos dos homicídios se concentram em 10% das cidades
Violência no Brasil

Número de homicídios cresceu mais que a população

Ministério da Saúde até 2006. 
As maiores taxas estão em 
Coronel Sapucaia (MS), Col-
niza (MT), Itanhangá (MT) e 
Serra (ES), cidades com mais 
de 100 homicídios para cada 
100 mil habitantes.

Segundo o estudo, na 
década 1996-2006 o núme-
ro total de homicídios teve 
um crescimento superior ao 
crescimento da população. 

Entre 2003 e 2006, ob-
servam-se quedas anuais, 
provavelmente atribuídas 
às políticas de desarma-
mento .

Deficientes
A Comissão dos 
Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência faz hoje 
sua primeira reunião 
do ano, a partir das 
17h30, no 1º andar do 
Sindicato. 

Educafro
Estão abertas até o 
dia 9 de fevereiro as 
inscrições para o pré-
vestibular na Regional 
Diadema.
É preciso levar 
fotocópia do RG, CPF, 
comprovantes de 
residência e renda, 
duas fotos e certificado 
de conclusão do ensino 
médio ou atestado de 
que está cursando 
o último ano. O 
atendimento é nas terças 
e quintas, das 14h às 
17h, e, aos sábados,
das 10h às 16h.
O aluno paga taxa de 
R$ 45,00 e mensalidade 
de R$ 19,00.

Correção
O São Paulo joga hoje 
contra o Rio Claro no 
Morumbi, às 21h45, e 
não contra o Barueri 
como publicamos hoje. 

agenda

Divulgação



confira seus direitos
A lei de cotas

Departamento Jurídico
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notas e recados

Tabela vem com  correção 
de 4,5% a partir deste mês

Desemprego cai pelo 5º ano seguido

Imposto de Renda

América Latina

Marchas a Brasília garantiram reajustes do mínimo e da tabela do Imposto de Renda

Eficiência tucana
Os impostos estaduais 
ICMS e IPVA 
aumentaram 117%
entre 2000 e 2007.
A inflação no período
foi de 72%. 

Contra a saúde 
A Igreja Católica decidiu 
recorrer à Justiça contra 
a distribuição da pílula 
do dia seguinte no 
carnaval de Recife.

Nação negra
O Brasil tem o maior 
número de afro- 
descendentes no mundo 
fora da África. São 
aproximadamente 93 
milhões de pessoas, 
segundo o IBGE.

Abandono 
O Parque Nacional da 
Serra da Capivara, no 
Piauí, pode fechar por 
falta de verbas para sua 
manutenção. 

Patrimônio 
O parque tem o maior  
número de pinturas 
rupestres - feitas pelos 

homens das cavernas - 
das Américas. 
 
Cuide-se
Pesquisa realizada por 
economistas americanos 
e ingleses em 80 países 
sugere que o risco de 
depressão é maior na 
faixa dos 44 anos.

Hipocrisia
Anunciado como 
salvador da economia 
mundial, o valor do 
pacote de Bush contra a 
recessão é de apenas um 
quinto do que os Estados 
Unidos já gastaram com 
a invasão do Iraque. 

Faça as contas
Um porco polui o 
equivalente a 25 
humanos. No Brasil, o 
rebanho suíno alcança 
35 milhões de cabeças.

Não é por aí
A Cidade do México 
criou ônibus exclusivos 
para mulheres, em uma 
tentativa de conter 
o assédio contra as 
passageiras.

A tabela do Imposto de 
Renda foi corrigida em 4,5% 
neste mês de janeiro. 

Agora, a faixa de sa-
lário isenta do pagamento 
passou de R$ 1.313,69 para 
R$ 1.372,81, o que amplia 
o número de pessoas que 
deixam de recolher na fonte. 
Os trabalhadores com renda 
acima desse valor também 
serão contemplados. O des-
conto de 15% incidirá sobre 
os ganhos entre R$ 1.372,82 
e R$ 2.743,25. Até dezem-
bro de 2007, essa faixa ia de 
R$ 1.313.70 a R$ 2.625,12. 
A alíquota de 27,5% incidi-
rá sobre salários acima de 
R$ 2.743,25, contra os R$ 
2.625,12 anteriores. 

O reajuste na tabela é 
resultado de acordo entre 
centrais sindicais e o gover-
no federal no final de 2006. 
Ficou definida a correção de 
4,5% ao ano até 2010. 

Durante os oito anos 
do governo FHC, a tabela 
do IR foi corrigida só uma 
vez, deixando uma diferença 

de 39,5%. 
De 1995 até dezembro 

de 2002, essa diferença che-
gava a 63,4%.

O salário mínimo de-
ve passar dos atuais R$ 
380,00 para R$ 408,90 a 
partir de abril, conforme a 
proposta de orçamento. 

O reajuste, que inclui 

Mínimo também aumenta
a inflação mais o aumento 
do PIB em 2007, também 
é resultado do acordo 
entre centrais e governo, 
conquistado durante as 
marchas a Brasília.

Com uma redução de 
0,6% no ano passado, a taxa 
de desemprego nos 15 países 
da América Latina passou 
para 8,5% da População 
Economicamente Ativa, a 
menor taxa desde 2002.

Os números são da 
Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT). 
A expectativa, segundo a 
OIT, é que se mantenha 
a tendência de queda em 
2008, caso se confirmem as 
projeções de crescimento de 
4,7% nas economias de toda 
a região.

Qualidade
O diretor da OIT para 

a América Latina e o Cari-
be, Jean Maninat, afirmou 
se tratar de uma evolução 
muito positiva, pois a taxa 
de desemprego baixou três 
pontos percentuais em uma 

Responsável por quase 
metade da População Eco-
nomicamente Ativa urbana 
da América Latina, o Brasil 
apresentou em 2007 indi-
cadores favoráveis para o 
desempenho do mercado 
de trabalho, influenciando 
de forma significativa os re-
sultados regionais. 

Melhor resultado
Foram criados 1,6 mi-

lhão de postos de trabalho 

década.
“Isso nos permite en-

frentar uma pendência da 
região, que é melhorar tam-
bém a qualidade dos empre-
gos”, disse.

Segundo o dirigente, 
em alguns países o emprego 
informal (sem carteira assi-

nada) chega a responder por 
61% da população urbana 
ocupada.

A OIT destaca que, 
além do aumento percentual 
do número de trabalhadores 
empregados, também houve 
uma pequena melhoria dos 
salários reais. 

Brasil teve influência importante
no País entre janeiro e se-
tembro de 2007, quantia 
definida como uma das me-
lhores para o período desde 
1985, segundo o Ministério 
do Trabalho.

Mais emprego
Já pelo IBGE, a taxa de 

desemprego nas seis princi-
pais regiões metropolitanas 
brasileiras caiu de 10,2% 
em 2006 para 9,7% no ano 
de 2007.

O direito ao traba-
lho, de natureza social, 
constitucionalmente as-
segurado a todos indis-
tintamente, sem qual-
quer espécie de restrição, 
quando regularmente 
exercido tem se apresen-
tado como ferramenta te-
rapêutica das mais reco-
mendadas à pessoa com 
deficiência. 

Com efeito, se rea-
lizado sob supervisão, 
considerados os crité-
rios gerais de saúde, se-
gurança e o grau de difi-
culdade imposto à pessoa 
portadora de deficiên-
cia, os resultados obtidos 
são realmente impressio-
nantes.

A Lei 8.213, conheci-
da como a Lei de Cotas, 
já tem 16 anos e entrou 
em vigor dia 24 de julho 
de 1991. Ela determina 
cotas mínimas de traba-
lhadores com algum ti-
po de deficiência para 
as empresas com 100 ou 
mais empregados. 

O Ministério Públi-

co do Trabalho entende 
que a não contratação 
de pessoas portadoras de 
deficiência fere a Consti-
tuição Federal, que proí-
be qualquer discrimina-
ção no que diz respeito a 
salário e critérios de ad-
missão para vagas. Tra-
ta-se de um direito indis-
ponível, uma lei de ordem 
pública e , por isso, não 
pode ser alterada e nem 
flexibilizada. 

A Procuradoria Re-
gional do Trabalho está 
de olho, pois são frequen-
tes os casos de empresas 
que não obedecem a lei. 

Existem procedimen-
tos investigatórios em 
andamento e acordos 
vêm sendo firmados com 
a concessão de prazo pa-
ra as empresas se adap-
tarem ao percentual exi-
gido pela Lei de Cotas. 
Se a empresa não obede-
cer o percentual,  pode-
rá ser multada por cada 
trabalhador não contra-
tado.

Leonardo Severo

Aposentados 
terão linha de 
financiamento

Casa própria
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Categoria

Ford contrata mais 46 trabalhadores

Vagner disse que as contratações garantem a permanência da fábrica na região

A área de caminhões da 
Ford conta, desde segunda-
feira, com mais 46 trabalha-
dores, que foram contrata-
dos em razão do aumento 
da produção.

A contratação é por 12 
meses renováveis por mais 
6 meses. Caso a empresa 
necessite o pessoal será efe-
tivado. 

Com os novos traba-
lhadores, a montadora terá 
capacidade de aumentar a 
produção de caminhões de 
80 para 87 unidades do mo-
delo Cargo ao dia a partir 
de março. 

No ano passado, em 

A Caixa Econômica 
Federal e a Associação 
dos Metalúrgicos Apo-
sentados do ABC (AMA-
ABC) anunciam amanhã 
o pré-lançamento de uma 
linha de financiamento pa-
ra compra da casa própria 
com juros a partir de 5,5% 
ao ano.

Esse financiamento é 
destinado a pessoas com 
renda familiar entre R$ 
380,00 e R$ 4.900,00. A 
Caixa financia 100% do va-
lor do imóvel novo e 80% 
do valor do imóvel usado.

A taxa de juros vai va-
riar de acordo com a renda 
familiar, valor do imóvel e 
cidade onde ele está loca-
lizado.

Também conta para 
a fixação da taxa de juro o 
fato de a pessoa ter ou não 
garantia de renda mensal. 
“Como o aposentado e o 
pensionista não ficam de-
sempregados, isso ajuda a 
baixar o juro”, comentou 
Wilson Ribeiro, presidente 
da AMA-ABC.

O anúncio será feito 
durante um café da manhã, 
a partir das 10h, na Sede 
da AMA-ABC, ao lado do 
Sindicato.

Categoria tem 
outras conquistas
Na semana passada o 

governo federal anunciou 
uma série de medidas em 
benefício dos idosos, apo-
sentados e pensionistas. 

Além da linha especial 
de habitação para o idoso, 
merece destaque a linha 
de crédito especial para 
empréstimo consignado, 
cartão de crédito e cartão 
turismo, com taxa máxima 
de 12% ao ano.

Esses anúncios foram 
feitos durante audiência 
do presidente Lula com 
dirigentes dos sindicatos 
de aposentados. O pre-
sidente também assumiu 
compromisso de retomar 
a comissão quadripartite 
do Conselho de Seguridade 
Nacional, que foi desman-
telada no governo FHC.

dezembro, a Ford já ha-
via contratado outros 103 
trabalhadores para o novo 
modelo de carro batizado de 
B-402  (novo Ka), lançado 
no final de 2007. 

Essas contratações são 
resultado dos investimen-
tos de R$ 300 milhões que 
a montadora está fazendo 
na fábrica de São Bernardo 
até 2011.

“Os investimentos e as 
contratações mostram que 
é vitoriosa a nossa luta pela 
permanência da Ford aqui 
no ABC”, disse Vagner Ba-
tista da Silva, vice coordena-
dor do SUR.

Ele lembrou que par-
te dos investimentos se-
rá feita na melhoria dos 

postos de trabalho, outra 
reivindicação dos traba-
lhadores.
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20 mil famílias
levam R$ 112 bilhões

dos juros da dívida
O mercado financeiro 

é responsável pelo enrique-
cimento de um pequeno 
grupo de brasileiros. 

Cerca de 20 mil clãs fa-
miliares (grupos compostos 
por 50 membros de uma 
mesma família) apropriam-
se de 70% dos juros que o 
governo paga aos detentores 
de títulos da dívida interna 
brasileira.

No ano passado, o pa-
gamento desses juros pelo 
setor público (composto por 
governo federal, Estados, 
municípios e empresas es-
tatais) consumiu R$ 160 bi-
lhões. Essas famílias ficaram 
com R$ 112 bilhões.

A conta é do presidente 
do Ipea, Márcio Pochmann, 
para quem os ganhos no 
mercado financeiro pro-

A enormidade de di-
nheiro embolsada por estas 
famílias se deve a uma gene-
rosa ajuda do governo FHC,  
que decupĺicou a dívida in-
terna brasileira em seus oito 
anos de governo.

vocam a transferência de 
renda para essa parcela da 
população.

De acordo com estudo 
de sua autoria Os Ricos no 
Brasil, isso ocorre porque 
o pagamento dos juros dos 
títulos da dívida está atrela-
do à taxa básica de juros da 
economia, que está acima da 
inflação. Dessa forma, uma 
parte da renda pública vai 
para os credores da dívida.

Na opinião de Poch-
mann, seria interessante 
retirar esse lucro do mer-
cado financeiro e inserí-lo 
no investimento produtivo. 
Segundo ele, essas famílias 
teriam retorno financeiro 
semelhante se investissem 
o dinheiro no setor produ-
tivo e em obras de infra-
estrutura.

FHC multiplicou a dívida por 10
Com a desculpa de se-

gurar a inflação, mas para 
garantir  sua reeleição, FHC 
elevou a taxa de juros e ex-
plodiu a dívida de R$ 56 bi-
lhões, em 1995, para R$ 650 
bilhões, em 2003.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
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